











A Caminho... 





Seria bem triste, na verdade, o 
tempo que passamos a trabalhar 
na Guerra Socral, si não fossem os 
momentos divertidos que nos pro. 
porcionam os orgãos da boa e 
grande imprensa editados esta 
Sebastianopolis famoza. Ha pou- 
cos dias, dava a nota o mnona- 
jenario Jorral, com aquelas gai- 
atas «férmentações» da edição ves- 
pertina... Ah! o diabo do velho- 
te tem ainda as suas pretenções! 
Pela manhã está sempre carran- 
cudo, trombudo, massudo,. pache- 
cudo... descançando, ao cheiro 
das cebolas e do bacalhau, entre 
as mãos gorduchas do cadastrão 
cumendadore ou do Varão de For- 
nos d'Algodres, eminentes cavalga- 
duras para quem o Furna! du Cu 
mercio é o arbitro inapelavel... 
Mas, pela tarde, là rompeele, Ave- 
nida afóra, pernostico e dezengon- 
cado... E'de rir! 

Pois agora saiu à cena o Correio 
da Noite. Este é ainda novo, um 
molecote de seis anos, malcriado e 
velhaco a mais não ser! Eximio 
nas cambalhotas, faz prodijios de 
acrobacia. Ronhozo e faminto, 
verga a espinhela em curvaturas 
incriveis, no alan "de abocanhar 
as fatias mais polpudas. Arreliento, 
valentaço, joga às cabeçadas com 
um furor epileptico : ficaram me- 
moraveis as suas lutas cm o ri- 
val da Manhã... em que ambos, 
cégos de odio, punham-se mutua- 
mente a nú, escarvando as maze- 
las um do outro aos olhos edifica- 
dos do publico .... 

Agora anda a meter figas ao seu 
Vôvo lá dele. Naturalmente o Vovô 
não ha de gostar da brincadeira, 
Mas isso pouco importa ao peque- 
no: ele julga-se com o direito tam- 
bem de pontificar. Aliaz, não é de, 
extranhar: são habitos de familia. b 
E dezanda a tocar o realejo fanho- | 
zo e emperrado, dando saltos mor-, 
tais, entorcendo-se em gaifonas co-| 
micas, guinchando, pulando, ras- 
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a pressa com que o €C da N. lhe 
deitou a mão... Quanto áquela 
oportunidade, muito facil às, mossas 
santas autoridades é o tel- -à, sema- 
nalmente: comprem a Guerra Social 
ali no engraxate da esquina, ou, 
si se não querem. dar este incomo- 
do, mandem os seus endereços 
acompanhados das respetivas im- 
portancias para as assinaturas... 
Nada mais simples. 

Seguem-se varias considerações 
a respeito da ação policial em Bue- 
nos Aires, que o C. «da N. dá como 
um modelo a imitar pela nossa 
policia. Eu tambem acho que a po- 
licia do Rio deve imitar a de 
Buenos Aires... Ou bem que so- 
mos macacos ou bem que o não 
somos ! 

Passemos adiante, rapidamente, 
e arranquemos do meio dum para- 
grafo bojudo esta sentença formo- 
za: «a dinamite é uma arma .rigo- 
rozamente do anarquista ». Rigoro 
zamente!.,. De chofre, eu deduzo: 
«O embuste é uma arma rigoroza-' 
menté do jornalista». Não é uma! 
analojia —é uma dedução. Aquela, 
não é totalmente verdadeira; mas 
esta é certissima. Fatos que o pro-| 
vem, são aos milhares. Apontemos' 
os mais recentes e sinificativos. 

Nesta guerra de piratas promo-, 
vida pelo Banco de Roma contra a | 
Turquia, o exercito italiano tem | 
empregado, como arma favorita 


sor a vida economica do mundo crpitalista pos 











e caterva, é evidente que tais 
jornalistas teem todo o interesse 
em que esta joça continui, como 
até aqui, a encher-lhes o bandu- 
iho de histriões insaciaveis. 

A repressão... nós esperamol-a. 
Sabemol a fatal. Mas nem por isso 
deixaremos de pensar, de dizer e 
de ajir, propagando as idéias que 
nos parecem boas. (ritem os bur- 
guezes; faça a policia o que qui- 
zer; nós continuaremos, serena- 
mente, a nossa obra em prol da 
Verdade. 
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O criterio dos iejesladores é estreito, odiozo, 
servil, grosseiro. A lei analitea que lhes saí 
«dos cerebros obuzos tende á extorção e ao fa'sea- 
mento das liberdades publicas e o espirito delas é 
retrogrado e mesquinho.— S. M, (Do «Correio 
da Noite») 
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Nada mais simples do que a idéia de BaTái- 


uma cessação jeral do trabalho, visto que é o 

tab lho o unico jerad r de toda a produção, 

isto é, o centro de toda a vida secial —E S.T.R 
* * * 

A moral relijoza nãoçsatisfas mais he ao 
desenvolvimento intelectual do homem, incapes 
de localizar em principios! sob enaturais as va 
ões de sua Moral. Mas a moral leiga, tornada 
materia de ensino, em nata lhe é menos ridicn! a, | 





» porque, querendo combater um ligame com um dade excluziva, etc.- 
+, 
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A burguezia, isto é, a classe das 
diferentes especies de capitalistas, 
proprietarios, patrões, jerentes e po- 
liticos, dispondo do solo e de todos 
os meios de produzir, governa e di- 
rije os hcmens e a produção. Ela 
escravizi o salariado, privando-o 
dos instrumentos de trabalho, redu- 
zindoo aos seus braços nus, cons- 
tranjendo-o assim a alugal-os em 





“|troca dum salario insuficiente para 


o consumo necessario e para a re- 
zerva. Ela domina e maneja o seu 
instrumento politico de repressão e 
espoliação, o Estado. Ela regula a 
produção segundo os seus proprios 
interesses e caprichos, não confor- 
me.as necessidades verdadeiras de 
todos os consumidores. Ela fixa os 
salarios dos trabalhadores e os pre- 
ços das couzas. 

Deste modo, qualquer refórma que 
não toque nas engrenajens essenciais 
do sistema 
para melhorar sensivel e duracoura- 
mente a situação dos trabalhadores; 
e sio proletariado se 
com essas re 6 mas superficiais, não 
faria sinão jirar eternamente num cir- 
culo sem saída, começar e recome- 
gar mil vezesos mesmos esforços e 
esperanças. A burguczia tem sempre 
meios—o aumento dos preços, das 
rendas e dos impostos, o dezenvolvi- 
mento da maquinaria, sua proprie- 
-para nentrali- 


do alto dos seus aeroplanos, pre | dogma relifiozo estabelece emeutro com um dogma | say e destruir as pequenas vantajens 


cizamente a... dinamite. Não sei. 
o numero de bombas atiradas; 
mas havia de ser interessante cote- 
jar o numero de bombas arremes- 
sadas dontra prepotentes e tira- 
nos pelo braço rebelde de impulsi- 
vos e dezesperados — anarquistas, 
todos, na arbitraria qualificação 
burgueza-—-e o numero de bombas 
de que se tem servido o exercito 
de S. M. o Rei da Ttalia para ma- 
tar—friamente, calculadamente, im- 
punemente—os soldados do exerci- 
to inimigo, infelizes fanatizados 
pela relijiio de Allah e pela reli- 


jião da Patria, postos em pleno de- 
zerto africano a se baterem" contra 








tejando, escouceando ,.. Depois, é. 'os bandidos da Italia e à favor dos 
claro, estende a casquete ceboza a bandidos da Turquia... Ha ainda 
catar os niqueis que lhe atirâm. !um outro fato recentissino e tal. 
pres mais carateristico, Foi larga- 


Mas vamos ao cazo, sériamente.: mente divulgado por essa mesma 
Foi na terga feira ultima. Rozeo imprensa embusteira o ataque da 
e pimpão, logo na primeira colu-| policia de Pariz contra Bonnot, 
na, o Correio da Noite “estampa “Garnier, etc. Estes eram os «anar- 
este titulo estandalozo: O smow- quistas»... A dinamite entrou no 
mento anargista na America do Sui. combate, Mas arremessada por 
E' um titulo que promete... Mais quem ? Pela jente do sr. Lepine, 
| abaixo ha este sub-titulo: O apa- 'chefe da policia de Pariz! Já se 
chasmo em Buenos Aires nada mais é Vê, pois, que a dinamite não é ar- 
que puro anarquismo. Como veem, ma <rigorozamente do anarquista». 
é de um comico impagavel. A des- 
coberta é solene: «o apachismo| E termina o Correio da Noite : 
em Buenos Aires nada mais é que «Cumpre à nossa policia de segu- 
puro anarquismo». Diante desta 'rança exercer a mais rigoroza vi- 
eu chego a outra descoberta: «o jilancia ea mais absoluta repressão 
jornalismo no €. da N. nada mais á expansão do elemento anarquis- 
é que puro burrismo». E” lojico. ta no nosso meio ». 

Depois transcreve um trecho do! Antes de mais nada, eu sou o 
artigo de J. M. Suarez publicado primeiro a reconhecer que o Cor- 
nestas colunas, e que diz ser um rzeio faz bem. Porque, sabendo se 
« pedacinho de ouro», para o qual que as doutrinas anarquistas pré- 
chama a atenção «das nossas au-' gam uma nova ordem social, baze: 
toridades, que talvez não tenham |ada na solidariedade e não na ex- 
outra oportunidade de pôr-lhe as|ploração do homem pelo homem, 
olhos em cima >. Que o pedacinho | baze em que assenta a sociedade 
seja de ouro não duvido... Prova-o 





DULGUASA, de que vivco € da N, | Caiva Postal, 1427 — Rio de Janeiro, 


“legal! -—— MAURICIO DE MEDEIROS. | 
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A idéia firme, invelerada e impressa no inti- 
mo do burgues, é que o dinheiro vença ininter 
ruptamente juro, que a acumulação não cesse, 
embora se extentii o proletario e se ludbric o 
consumidor. As riquezas acumulodas gela fro- 
dução do operariado ap:nas pertencem aos que 
tudo possuem e noda pro luzem, e quanto a morte 
cessa no burcues a posse do eopital, passa este 
aos decendentes de ventres burgueses. Para o 
trabalhador a simples continuação do convencio- 
nado: — wiver em eterna miseria, — AUGUSTO 
Cezar DOS SANTOS, 
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|. . 
irios, tirando com uma 


matériais conquistadas pelos opera- 
mão o que 
com a outra foi obrigado a ceder. 
Tratando-se de refórmas legais, 
nem siquer essc trabalho terá, je- 
ralmente: bastar lhe-á não as apii- 
car, na parte em que possam inco- 
modal-a ou prejudical-a. Para as ilu- 
dir e fazer esquecer pelos proprios 
interessados, tem um poder economi- 
co e politico mais do que suficiente, 
sobretudo onde não existe uma rezis- 
tencia popular solidaria e organiza- 
da, onde não ha o exercicio vijilan- 
te e permanente da ação diréia pro- 


letaria. Demais, quando para acal-, 


mar descontentamentos e revoltas a 
burguezia concede uma elei opera- 
ria», é principilmente para, 
capa de iluzorias e fujitivas melho- 





capitalista é impotente; 


contentasse | 


sob a; 
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normal torna insubzistentes quaisquer 
| tentativas de solidas refórmas eco- 
| nomiças. 

Demais, essas refórmas não podem 
ser tais que não deixem ganho aos 
detentores da riqueza social, e modo 
de viver ao exercito imenso dos pa- 
razitas da produção, Os capitalistas, 
os governantes, os defensores diplo- 
mados ou armados do privilejio bur- 
| guez, o exercito incontavel dos inter- 
raediarios, a burocracia, os executo- 
res de tarefas inuteis ou nocivas, 
tuão isso vive á custa do trabalho 
util, ás vezes com o maior esplendor, 
E o dano capital do sistema 
vijente é a absoluta incapacidade e 
insuficiencia do seu modo de produ- 
ção, apezar dos poderozos meios já 
existentes, apezar das forças e ri- 
quezas inertes. 

Só a revolução social, que supri- 
ma a propriedade privada e o Esta- 
do, nos poderá dar a solução eficaz. 
E" precizo expropriar a impotente 
burguezia dos meios de produção, 
fruto do trabalho indestrinçavel das 
jerações passadas e prezentes. E' pre: 
cizo pôr esses meios de produzir á 
dispozição de todos, E' previzo dar a 
todos a liberdade de consumo, orga- 
nizando os proprios trabalhadores a 
produção e a tióza segundo as suas 
necessidades reais, não para lucro de 
poucos. E" preciso que ninguem te- 
nha meios de explorar e dominar os 
outros, de viver do trabalho util dos 
outros, E' precizo abolir o dinheiro, 
que permite a acumulação e o rou- 
bo. 

Tais são as verdades que o socia- 
lismo vem demonstrando e propa- 
gando ha longos anos, 

Mas deverá concluir-se daí que 
são inteiramente vãs e desdenhaveis 
quaisquer refórmas parciais e tran- 
zitorias, estereis de todos os esforços 
dia a dia empregados pelo proleta: 
riado, essa ação constante traduzida 
principalmente em gréves? 

Vejamos. 
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Neno Vasco, 





ão redor de 





uma lei 


Foi publicado estes dias, pela im- 
prensa diaria, um extenso telegrama 
de Buenos Aires, relatando um pro- 
jéto de lei do insigne chefe de E 








Realiza-se hoje a anunciada festa rias, fazer aceitar a consagração de | sacos dessa capital, jeneral Luiz Del- 


da Liga Auticlerical, 
O programa é o seguinte: 
Primeira parte — Conferencia pelo 
prof. Jozé Oiticica, sobre o tema: 








interesses seus, dezenvolver a fisca- lepiane, tendendo a repriaur enerji- 
lização do Estado, aumentar o nu-| camente o trafico das brancas pela 


mero de funcionarios e de impostos 
(que tudo sai do trabalho), travaf e 
dirijir a ação operaria independente, 


| expulsão dos caftens nacionais e es- 
| tranjeiros do territorio arjentino. Esta 
medida seria posta em execução de- 


«O desperdício da enerjia feminina». Em cada «lei operaria» ha, sob a | pois de tramites judiciais que dura- 


Segunda parte — Reprezentação| 
do «Pecado de Simonia», comedia 
em 1 ato de Neno Vasco. 


magra isca, um solido anzol de açr. 

Infinitamente superiores ás refermas 
legais são os melhoramentos conquis- 
tados pela ação diréta do operariado. 


rão go dias, durante os quais os pas- 
cientes serão obrigados a trabalhos 
cito, forçados e, nocazo de recuza ou 
rebelião, gratificados duas vezes ao 


Terceira parte — A menina Ca-| superiores sebretudo sob o ponto | dia, com umas pauladas, cujo nu- 
rolina Boni e Santcs Barboza reci- | de vista moral. Superioridade tanto mero ocilará entre 25 e 200. 


tarão, respetivamente, as poezias «O | 
Padre», de Elizio, e «Ave, Humani- 
tas!» de Hermes Fontes. 

Quarta parte — Leilão de pren- 
das e baile familiar. p 

A festa começará ás 8 1/2 horas 
da noute, no teatro do Centro Gal 
iii á-rua da Constituição 38, 


LEIAM E: 
DIVULGUEM 


A Guerra Social. 


“DINHEIRO — Todos os alas 
destinados & Guerra Social devem 
ser dirijidos a Astrogildo Pereira — 

















maior, quan'o mais espontaneamente 
são concedidas as leis pseudo-opera-, 
rias, prezentes gregos de que os troi- 
anos devem sempre desconfiar. 

Mas essas mesmas refó-mas, obti- 
das pela ação diréta da classe ope- 
raria, são incapazes de alterar efi- 
cazmente as condições economicas e 
politicas da sociedade. Admitindo 
embora a luta diaria sob todos os 
seus aspétos —gréves de produtores 
para elevação de salarios e redução 
de horas de labuta, boicotajem, sa- 
botajem, ação dos consumidores e 
inquilinos contra a alta de preços e 
ide alugueis, diminuição voluntaria 
dos nacimentos, emigração, etc. —to- 
dos os rezultados obtidos são sem- 
| pre escassos, frejeis e precarios den- 
itro da sociedade burgueza. As suas 
crizes periodicas, os seus craques fi 
nanceiros, a emigração dos capitais | 
em busca de salarios mais baixos, | 
enfim, o seu proprio funcioramento 


Até 2í muito bem! Está mesmo 
se tornando simpatico o ilustre su- 
cessor do Stolypine Arjentino por- 
que, colocando-se do ponto de vista 
da sociedade atual, não ha certh- 
mente individuo mais nojento do que 
o caften, judeu quazi sempre, que 
escolhe como terreno de operações 
os paizes da America do Sul, os 
mais católicos da cristandade, E, 
em duvida, não tardaremos a ver 
este projéto de lei, isto é, esta lei, 
porque os projétos de repressão não 
demoram nunca em ser sancionados, 
votada pelos demais paizes empe- 
nhados na repressão desse trafico. 
Ora, creio que apezar da sua boa 
vontade, o honoravel emulo do coro- 
nel Falcão, o infame que brevemen- 
te será perpetuado pelo bronze para 
as jerações futuras aprenderem a 
honrar os assassinos, não obterá 
grandes rezultados e por mais que 
forje leis, só conseguirá aliviar a sua 


ss 
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terra de algumas ervas parazitas, 
mas não das mais nocivas. 

Com efeito, um caften é um. indi- 
viduo que vive do produto do mer- 
cado que uma mulner faz do seu cor- 
po. Pois bem. Um industrial, que 
emprega nas suas oficinas de tecela- 
jem, confeção, produtos alimenti- 
cios, etc,, etc. mulheres, na maioria 
menores, que vive fartamente e com 
luxo superfluo enquanto que os fa- 
tores desta fartura (suas operarias) 
vivem de privações e vestem-se de 
chita, com a maternidade por de- 
mais fecunda e indijente ou a tuber- 
culoze como premio de sua escravi- 
dão, este industrial não é um caften? 
Sim, é, o e de marca maior. 

Uma meretriz tem a liberdade de 
vender uma parte de seu corpo a 
quem gosta, não estando obrigada a 
trabalhar, conquanto que dê a seu 
amo o que ele lhe exija. A opera- 
ria não tem esta liberdade, portanto 
é mais escrava. Para comer um bo- 
cado, ela tem que vender uma parte 
de seu corpo (os braços ou os per- 
nas, conforme o jenero de trabalho), 
muito barato, com obrigação ao ser- 
viço durante muitas horas do dia, e 
isso raramente á quem ela gosta! 
Pois é patente para a operaria a 
maior escravidão ou seja prostitui- 
ção. E a superioridade na desgraça 
da prostituta sobre a operaria está, 
sem discussão possivel, no fato que 
esta, muitas vezes, tem que abando- 
nar, contra a sua vontade e sem re- 
muneração nenhuma além daquelas 
de que eu falo acima, a parte do 
seu corpo que a meretriz vende caro 
e quando quer! Eis o tipo do caf- 
ten requintado, o patrão, o capitalis- 
ta, o burguez enfim. 

Temos ainda nesta classe todos 
os gozadores do estado de couzas 
atual, os parazitas que se chamam: 
lejisladores, majistrados, polícia, pa- 
tentes do exercito, administração pe- 
nitenciaria, advogados, etc., em rezu- 
mo, toda esta minoria de seres inu- 
teis e vendidos que debaixo do man- 
to e a pretexto da lei, engordam e 
passam boa vida á custa desta ma- 
rafona relaxada, cujos marchantes 
somos sempre nós e que batizaram 
com o nome de Justiça; sem esque- 
cer os corvos mantidos pela mere- 
triz-mór, a relijião, que recruta seus 
freguezes na multidão dos bobos e 
das histericas. 

Depois disto, acho dificil que Fal. 
cão Il e seus adeptos possam aca- 
bar com a criação de caftens, por- 
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O MOMENTO OPERARIO 





O QUE SE TEM FEITO, 
O QUE SE FAZE OQUE HA AFAZER 


as 


Camaradas: 


Como acho muitissimo bôa a vossa 
iniciativa promovendo esta «enquête» 
pelas colunas da «Guerra Social», 
venho hoje, embora sem a competen- 
cia dos que me antecederam, trazer 
a minha insignificanfe opinão sbre 
o movimento operario, 

Antes de tudo tenho a dizer que 
no meu modo de vêr, parece me que 
o proletariado começa a r«lespertar 
do letargo em que tem permanecido 
até aqui, e que merece atualmente 
muita atenção e uma graude doze 


Ide perspicacia da nossa parte, na 


propaganda, para ver si conseguímos 
a sua completa solidariedade e q 
podemos elevar ao nivel das mais 
adiantadas organizações européias, 
especialmente as da Inglaterra, afim 
de levarmos a cabo a grandioza obra 
da nossa completa emancipação, 

Por isso, passo com o maior prazer 
a responder aos quezitos formulados 
pelos camaradas: 

1.º — Como sou novo no movi- 
mento operario, não posso dar pre- 
cizamente uma definição completa 
do movimento operario até aqui, e 
por isso me cinjirei a dizer que, des- 
de o meu iuiício no movimento notei 
que havia sempre bôa dispozição 
para a luta, da parte dos nossos 
companheiros, mas, sem a orienta- 
ção fria e justa que deve prezidir 
os nossos atos, depois de termos 
bem estudado a nossa situação e en- 
trado no terreno doutrinario afim de 
que cada um saiba como se condu- 
duzir nas emerjencias de uma gréve. 

2º — A apatia (aliaz aparente) 
que sc nota nas classes trabalhado- 
ras, é justamente tambem por cauza 
do que já acima expuz: a falta de 
uma orientação segura e sã, que nos 
conduzisse sempre a ;rezultados satis- 
fatorios, de modo que tivessemos 
sempre a devida confiança na nossa 
organização, secundada pelo espirito 
de solidariedade de todos os traba- 


que deveriam começar por proces-| lhadores, antes compenctrados da nos- 


sar-se a si mesmos. 

Mas, tenha psciencia, mui digno 
jeneral Dellepiane, que quem o aju- 
dará muitissimo e quem ha de acabar 
com todos os caftens do mundo in- 
teiro, somos nós, o povo soberano o 
Jigante que dorme, que, dissipado o 
torpor em que jaz pela absorção dos 
narcoticos relijiozo e politico, acor - 
dará, e num impeto indomavel, var- 
rerá para a eternidade, não estes 
delinquentes que exploram as prosti- 
tutas e que não são mais do que as 
outras classes de malfeitores que as 
supurações provenieates do estado de 
podridão do organismo social, á se- 
melhança das que aparecem num cor- 
po de sifilitico em terceiro gráu; mas 
sim, os exploradores de todas as es- 
pecies que são os verdadeiros caf- 
tens da humanidade. 


Honoré Céêmeli. 
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Declaração 


Declaro ter recebido do Grupo 
Editor de La Barricata 200 exem- 
plares do folheto Le Dichiarasioni de 
Giorgio Etievant, para serem vendi- 


dos em benefício da Guerra Social. 


pelo G. A. «G. S.», 
Astrogildo Pereira 





Aos assinantes 


— Terminando com O numero 26 








2 primeiro semestre te assina- 
turas, prevenimos aos nossos 


assinantes que começaremos ima- 


diatamente a cobranca do se- 











gundo semestre. 





sa situação de eternos explorados. e 
doutrinariamente convencidos de que 
«a emancipação dos trabalhadores tem 
que ser obra dos proripos trabalha- 
dores.» 

3.º — Penso que a orientação deve 
ser, mais ou menos, a que acabei de 
expor : fazer-se compenetrar o tra- 
balhador da sua situação de explo- 
rado, de escravo, chamal-os sempre 
ás reuniões unde se deverão Lrucar 
idéias sobre o punto de vista econo- 
mico e fazer-se larga e metodica pro- 
paganda das doutrinas anarquistas 
como as unicas eficazes para a nossa 
completa emancipação, seguindo sem- 
pre a orientação sinticalista na ação 
contra o capital, 

4º — Às relações que devemos 
manter com os nossos irinãos dos ou- 
tros pzizes, devem ser as mais inti- 
mas possiveis, já permutando idéias, 
já fazendo-lhes conhecer verdadeira- 
mente a nossa situação, informando- 
os de todo o nosso movimento, e 
pedindo-lhes que outro tanto nos fa- 
çam, para Nosso governo. 


Aqui peço permissão para chamar 





TO CS CS 


a atenção dos camaradas para um 
fato que temos tido ocazião de ob- 
servar, que é um mal, e que ainda 
não lhe procuramos o remedio. 


Os jornais burguezes, então ulti- 
mamente, tem feito um berreiro in- 
fernal com isso : todas as vezes que 
ha movimentos grévistas em nosso 
paiz, eles acuzam logo os anarquis- 
tas estranjeiros e pedem que se os 
expulsem do nosso meio, isto é, o 
cumulo da parte desses imbecis e en- 
fatuados burguezes, que não conhe- 
cem couza nenhuma, porque não saem 
nunca dos seus gabinetes para obser- 
vara mizeria profunda que vai por esta 
terra além, e pôem-se de lá a dizer as- 
neiras, até que a não menos imbecil 
e estupida policia pega e esbordoa 
inofensivos camaradas que tiveram a 
audacia de não serem servis, e ex- 
pulsam outros como individuos de 
má catadira (como lá diz o Vovo) 
como uns arranca entranhas, capazes 
de engulir um homem vivo 1... 


E" precizo acabar com isto, mos- 
mento de sol 
de fazer em Londres os nossos ca- 
Henrique Malatesta. 


ANTONIO ESPERIDIÃO 


a 


Pomos as colunas da «Guerra So- 
cial» á dispozição das respostas que 
segundo o nosso criterio possam con- 
tribuir para o fm que temos em 


vista. 


O questionario é o que se segue: 


do movimento operado até aqui pelo 


proletariado do Brazil? 


2º, Quais as cauzas da apatia que 
se nota, no momento atual, nc seio 
das classes trabalhadoras do Brazil ? 
3º. Que orientação devem seguir 
'essas classes no sentido duma ação 
E iaticã e eficaz na luta contra o Ca- 


| pital ? 


4º. Que especie de relações deve 
manter o proletariado deste paiz para 
com o proletariado de outros paizes ? 
PARE * 
| o 


No proximo numero publicare- 





mos a resposta do camarada Ed- 


-gard Leuenroth. 





O ARTIGO 72 
A um dos nossos companheiros 


dinjiu o prof. Saturnino Barboza, 
de Santos, a seguinte carta: 


« Como terá ocazião de verificar 
pela leitura da Lanterna e do Livre- 
Pensador, periodicos revolucionarios 
de S. Paulo, o clero me moves ter- 
rivel perseguição junto do governo 
paulista devido ás minhas idéias 
anarquistas e ás conferencias e co- 
micios que aqui tenho feito De 
modo que, devido a isso, estou es- 
tacionario numa escola de Santos e 
o governo tem-se mantido indiferen- 
te ás minhas pretenções no majiste- 
rio paulista que, como o amigo sabe, 
é de carreira, 

<O governo ouvindo as vozes do 
clero comete um crime contra o Re- 
jimento da instrução; vou pois in- 
terpelar o prezidente do Estado nes- 





js sentido e peç» ao amigo . tornar 
publico esse ato meu, Porque moti- 
vo um professor publico não pode 
ser revolucionario ?! 

«e Quala lei que o proibe?! Por 
ventura, estaremos ainda na idade 
;media, sujeitos ao predominio abso- 
luto dos padres !2,.. 

« Peço-lhe lavrar desde já um pro- 


testo pelo seu explendido hebdoma- 


dario anarquista. ] 
« Muito ao seu dispor, etc. — Sue 


tunino Barbosa», 
O nosso protesto aí fica, com a 


transcrição. Ao mesmo tempo cha- 
mamos a atenção do povo para o 
modo por que as autoridades bra- 
zileiras cumprem aquele dispozitivo 
do artigo 72 do Estatuto Supremo 
da Republica... 


OS ASSINANTES — devem sem- 
bre comunicarenos seu novo endereço 
no caso de mudança do mesmo, Só 
assim o jornal não se extravia rá. 











trando a estajcanalha, por um movi- [anglo facial do Aztéca avizinha-se 
dariedade com os tra- | Muito do do Europeu (2), Os anti- 
balhadores estranjeiros, como acabam |£º8 Aztécas souberam inventar uma 


maradas, por cauza da expulsão de |Potação arimetica relativamente avan- 


1º. Qual a sua opinião a respeito | 





Cauzas e Orijens da 





Revolução Mexicana 





O Instinto da Raça 


Para melhyr orientar os nossos 
camaradas sobre o que se passa atu- 
almente no Mexico com relação ao 
movimento comunista libertario que 
ali lavra, traduzimos este artigo da 
serie que Aristides Pratelle escreveu 
ha pouco nos Temps Nouveaus 
(Tempos Novos) de França, o pon- 
derado hebdomadario do nosso ece- 
lente amigo Jean Grave: 

«Os E-taaos mexicaros formam 
um mozaico, escrevia recentemente 
um autor americano (1). E'es são os 
mais variados, quanto ao cáráter jeo- 
lojico do seu solo, á qualidade das 
suas mipas, ás nuanças de suas flo- 
res e dos seus passaros, estas flores 
animadas, ás altitudes dos seus cli- 
mas, á natureza de suas paizajens 
unicas no mundo. O povo mexicano 
ele mesmo, maravilhozo amalgama 
de raças jovens e envelhecidas, a 
Toltéca, a Aztéca, a Espanhola, pura 
e sangue misturado, nos oferece uma 
muito notavel mistura de qualidades 
de primeira ordem. Ao espirito vos 
luvel, ás paixões ardentes do Espa- 
nhol veem juntar-se esta paciencia, 
esta perseverança tenaz, esta indo- 
mavel corajem do Indio que, na luta 
pela liberdade, pode bastar para lhe 
assegurar a vitoria. A notar que o 


escrita chematica muito bela, uma 


çada, um calendario bastante vizinho 
daquele de que nos servimos. Na 
sua vida social, as danças rituais, 
acompanhadas por instrumentos de 
percussão, tomavam importancia con- 
sideravel, O mesmo se dava com os 
seus cantos, sem duvida mais justos 
do que os nossos (3). Não obstante 
nunca terem os conquistadores espa- 
nhois cessado de trabalhar para man- 
ter 2ss Aztécas numa situação social 
inferior, estes sempre puderam mais 
ou menos quebrar as suas cadeias e 
libertar-se dos seus opressores, Gra- 
ças a estas tentativas de emancipa- 
ção, os Indios mexicanos teem po- 
dido mostrar que as suas aptidões 
igualavam ao menos as dos Espa- 
nhois. Os homens mais notaveis do 
Mexico moderno nos dominios da 
arte, da literatura ou da ciencia es- 
perimental, da mesma fórma que os 
herois da independencia mexicana, 
foram indijenas puro sangue ou ape- 
nas tinjidos de sangue espanhol (4). 
Si o Indio é supersticiozo, si ele re- 
corre ao padre para prezervar-se da 
morte, não é menos verdade que ele 
não é de nenhuma maneira relijiozo. 
Um grande numero de padres fran- 
cezes, emigrados no Mexico, queixa- 
ram-se nestes ultimos anos da au- 
zencia do espirito relijiozo entre os 
Indios e da impossibilidade de os 


converter Sio trabalhador mexicano | 


é em jeral iletrado, é devido a que 
na idade em que nós frequentamos 
a escola, a ele é precizo cavar a terra 
para ganhar o pão! 

Tornado escravo do Capital e do 
Estado, o camponez, o trabalhador 
mexicano guardam consigo um espi- 
rito hereditario de mutuo auxilio 
mais forte do que o de qualquer in- 
telectual curopeu nos dá o espeta- 
culo. Antes de tudo, é-lhe precizo a 
terr2. Sem a terra e os seus produ- 
tos, á dispozição de todos, esta li- 
berdade querida pela qual ele milita 
fica inacessivel. Ele não tem absolu- 
tamente necessidade de Escola So- 
cialista, de C. G. T., nem mesmo 
de acordo revolucionario para co- 
nhecer estas verdades elementares, e 
para as pôr em pratica, para o gran- 
de dezespero da burguezia mexicana 
e americana. Cerca de 4 milhões de 
Mexicanos são Indios de orijem 
pura São populações hereditariamen- 
te agricolas, essencialmente comu- 
nistas num grande numero de seus 
costumes sociais, inimigos irreduti- 
veis da autoridade e da burguezia. 
Todo aquele que tenha vizitado o 
Mexico sabe muito bem que ninguem 
é aí mais cordialmente detestado do 
que « gendarme e o soldado Ha vas 
trinta anos, estes 4 milhões de In- 
dios viviam em comunas que possu- 
iam em comum a terra, a agua e as 
florestas. Todos podiam livremente 
cortar madeira nas florestas para edi- 
ficar sua choupana, servir-se dos 
cursos de agua para irrigar o seu 
campo ou o seu pegueno jardim. An- 
tes da época das sementeiras,as terras 
lavraveis eram repartidas de comum 
acordo eutre os interessados. Depois 
da colheita, elas voltavam ás tribus 
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para serem novamente divididas por 
ocazião dv proximo amanho, Da 
mesma fórma o direito de pastar, o 
direito de apanhar o combustivel eram 
reconhecidos a todos. Os vizinhos 
entreajudavam-se para edificar as 
suas cabanas, para limpar e arrotear 
Os seus campos, seifar e pôr ao abri- 
go suas colheitas (5). As charruas, as 
cangas dos animais passavam de mão 
em mão, Todos tinham igual direito 
áterra, Nestes felizes tempos, não 
existia ainda a mecanica legal no 
Mexico, nem coletores de impostos, 
nem majistrados, nem carcereiros, Os 
unicos pontos de contato do Indio 
consa «civilização» eram o maldito 
«coletor dos arrendamentos» e o ofi- 
cial recrutador do qual ele prudente- 
mente ficava á distancia. Os habitos 
de entreajudar-se, o espirito comu- 
nista anarquista que encontramos ain- 
da vivazes entre todas as comunas 
de primitivos, eram por assim dizer 
instintivos entre os Indios do Me- 
xico, 

Certo, todos ró temos em graus 
sensivelmente identicos a convicção 
intelectual do bem fundado, da jus- 
teza, da sabedoria da doutrina anar- 
quista. Certo, todos 165 temos o 
sentimento muito nitido que a gran 
de idéia dos Bakounine, dos Kropc- 
tkine e dos Reclus é a unica via lo- 
jica que conduz á justiça e á felici- 
dade universal da raça humana. Mas 
será verdade que 1ó; outros «civili- 
zados» tenhamos em nós dezenvol- 
vido a este ponto este incontrastavel 
instinto comunista - anarquista que 
impeleo Indio a retomar a terra 
e a cultivalla para todos desde 
queo jugo da autoridade dezapa- 
rece? Pode-se dizer que este 
instinto tão poderozo, o Indio o su- 
gou no leite materno, Este instinto 
de auxilio mutuo e de livre acordo, 
o Indio herdou realmente de tradi- 
ções e de costumes cuja orijem se 
perde na noute dos tempos. (6) 

Assim, desde o prezente, a psico- 
lojia etnica vem em auxilio da socio- 
lojia para nos dar a certeza de que 
a revolução mexicana é inspirada 
por um espirito profundamente ca- 
munista-anarquista e que ela cons- 
titui de alguma sorte o prologo da 
revolução social internacional que se 
anuncia. Para chegar a dezembaraçar 
a meada complexa, mas não inextri- 
cavel do grande drama economico e 
social que ha trez anos está em cena 
do outro lado do Oceano, é precizo 
em primeiro lugar considerar que ao 
verdadeiro Mexicano repugna a vida 
da fabrica, a escravidão nas planta- 
ções, o inferno da mina. Mais proxi- 
mos da natureza do que nós, ele ri 
destes multiplos prazeres malsãos 
que teem ainda tantos encantos para 
o proletariado ocidental, O seu so= 
nho perpetuo,érecomeçar a viver uma 
vida sã e normal, é praticar de nuvo 
o comunismo do 7411» scbre esta terra 
que lhe é tão cara e que bandidos 
todo-poderozos, abrigados pela lega- 
lidade, roubaram outrora aos seus 
antepassados Assim, impulsionado 
pela força irrezistivel do seu instinto 
social, o Mexicano está em revolta 
contra tudo que o incomoda e entra- 
va no seu dezejo de uma vida lojica, 

Eis porque, na hora mesmo em 
que o povo mexicano oferece ao 
universo ecivilizado» um tão belo 
exemplo, nós achamos perfeitamente 
inutil o orgam hebdomadario E! So- 
cialista «dedicado á defeza do prole- 
tario» que ha alguns mezes aparece ' 
na Capital-Mexico. E! Socialista rei- 
vindica para os Mexicanos um longo 
periodo de educação e de organização 
durante o qual os parazitas poderão 
em paz se encher o ventre. Em di- 
versos dos seus numeros, pode-se ler 
a apolojia do advogado Jesús Magón 
que, seguindo uma via diametral- 
mente oposta á dos seus irmãos, 
aceitou uma pasta de Madero, Os 
inumeraveis incidentes da luta que 
se pode catar cada dia nas folhas 
mexicanas mostram claramente que 
v <«insurreto» mexicano é hoje capaz | 
e digno de completar a educação 
revolucionaria do proletariado inter- 
nacional.» 


PAULO JUREMA 


(1) J. W. Lec. The Un wept Halls of he 
Montezumas. Zhe Judependent, 20 abril 1944 

(2) John Kenneth Tumer. 

(3) Chsrl's Letourucan, 

(4) Iohn Kenneth Tumer, Barbarous Mexico. 

(5) Voluirine de Cleyre. The Mexicana Re- 
volution. 

(6) Wm. €. Owen. 


SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA— 
Pedimos a todos aqueles que tenham 
listas de subscrição em favor da Guer- 
ra: Social, mgol-as enviem sempre no 
menor espaço de tempo possivel, com 
qualquer quantia angariada, 








livre 


Amor 


Diz-se que, Sj não houver freio 
para moderar à libertinajem nas 
relações sexuais, sucedera que as 
uniões perderão a sua estabilidade. 
Ora, todos nós somos testemunhas 
de que as leis repressivas não teem 
valor para impedila na sociedade 
atual, Até estamos seguros de que à '- 
gumas delas contribuem em grande 
parte para os descarrilamentos con- 
ugais. 

À De que serve regulamentar o 
que é incompreensivel? ; 

Não é preferivel deixar livres 
os individuos, por fórma a que possa 
ver-se com bons olhos desde que 
já não se sintam obrigados a su- 
portar-se, em vez de convertel-os 
frequentemente em ferozes inimi- 
gos? Será mais digno, como se vê 
atualmente, que o marido tenha 
madamas em caza úparte, e à se- 
nhora tenha os seus queridos, «en- 
'ganando se» cada um com conhe- 
cimento de todo o mundo, que fin- 
ie fechar os olhos para evitar O 
escandalo ? 

O matrimonio atual é uma escola 
de embustes e de hipocrizia, O 
adulterio é o seu corolário indis- 
pensavel, como o lupanar é o acom- 
panhamento obrigado desse falso 
pudor que pretende que cada um 
se ruborize ao falar do ato sexual. 
Oculta-se a necessidade de come- 
tel-o, mas praticam-se couzas igno- 
beis às escondidas, 

Porque uma muiher teve rela- 
ções com um homem, à moral cor- 
rente quereria que ela fosse con- 
denada a não ter relações com ou- 
tro. Quala razão? ; 

Si qualquer dos dous se equivo- 
cou, não poderá encontrar outro 
melhor ? ! 

«Isso é o mesmo que abrir à 
porta à libertinajem», responde se. 
Pois contemplai a vossa sociedade, 
desgraçados! 

Ha solteiras seduzidas que, 
para ocultarem a sua falta, não 
descobrem melhor saida do que o 
aborto ou o infanticidio. E por cada 
cazo de adulterio com escandalo, 
quantos não vemos nós, que se 
realizam, tranquilamente, debaixo 
dos olhos dos curíozos vizinhos ? 

Quando a mulher ama (e toma- 
mola para exemplo, conquanto 
seja ela quem' mais deve recear as 
consequencias) dá um piparote nas 
leis e na opinião publica. Portanto, 
si não é possivel entravar-se um 
sentimento que seculos e seculos 
de opressão puderam conftranjer 
a que se dissimulasse sem consegul- 
rem impedil-o, deixemol o expan- 
dir-se livremente; sempre ganha- 
remos com isso franqueza e boa fé 
nas nossas relações, o queé uma ga- 
rantia de melhora, 

Mas esta não seria à unica me- 
lhora; nós sustentamos que desde o 
dia em que a coação e a interven- 
ção social fossem abolidas, da mesma 
sorte que as considerações econo- 
micas, havendo mais normalidade 
nas relações sexuais, estas, lonje de 
se tornarem libertinas, far-se iam, 
pelo contrario, mais estaveis e mais 
firmes. ; 

A mulher que possúi verdadeiro 
pudor não se entrega ao primeiro 
adventicio. Darwin prova que q 
mesmo se dá entre os animais, 
Quando não intervenha a cubiça, 
é precizo que se sinta atraida por 
um individuo para que possa en- 
tregar-se a ele. E ainda neste cazo 
quantas lutas e rezistenclas antes 
do abandono final! 





Que melhores garantias podem, 


pedir-se ? ' fd 

Na sociedade atual, as uniões 
sexuais bazeiam-se mais em moti- 
vos economicos do que no verda- 
deiro carinho; esta é uma-.das cau- 
zas pela qual, ao cabo do pouquis- 
simo tempo, os conjujes se detes- 
tam e se tornam reciprocamente 
detestaveis, sobretudo sé sobrevie- 
rem dezenganos apoz as suas <es- 
peranças». . 

Nos proprios matrimonios em 
que o amor teve a sua parte, vem 


a educação e as preocupações mis- | 


turar-lhes sentimentos de discordia. 

Os individuos (homem e mulher) 
sabendo que estão ligadas indisso 
luvelmente por toda a vida, per» 
dem pouco a pouco essas pequenas 
atenções e esses cuidados a que 
poderemos chamar «o sal e pimen- 
ta do amor»; de um modo paulati- 
no, o costume e a sociedade dos 
sentidos contribuem para separal-os, 
O homem e a mulher esquecem esse 


pri e não podem reconhecer 


“À GUERRA SOCIAL, 


no seu companheiro de grilheta. 
Esse ideal julgam encontral-o em 
novas relações. Chega o momento 
psicolojico de se encontrar esse 
novo ideal, que os satisfaz ou os 
dezilude, mas produzindo sempre o 
efeito de os afastar cada vez mais 
do primeiro que haviam elejido. 
No dia em que chomem ecamu- 
lher não se sintam encadeados pela 
lei e pelas conveniencias, quem 
ame quererá assegurar se a posse 
duradoura da pessoa amada—com- 
preenderá que deve prosseguir nas 
atenções enos carinhos que em- 
pregou para conquistal-a, e que 
deve continuar vencendo os seus 
rivais se quizer ser o preferido. Aq 
mais amante compete alimentar q 
amor que ele soube inspirar. Isto 
não pode deixar de ser util A evo- 
lução moral e fizica da especie. 
Por outro lado, quando a mu 
lher já não tenha que vender-se 
para comer ou para adquirir o luxo 
que apetece, elejerá no"homem a 
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Como de costume reuniram-se 
quarta-feira ultima os delegados dos 
sindicatos federados, tratan:lo-se de 
assuntos de interesse jeral., 

Para a proxima reunião de quarta- 
feira, 25, estão na ordem do dia 
assuntos de grande importancia a 
rezolver, 

Todos os delegados devem com- 
parecer a ela, 


Estucadores e Pedreiros 


realizou sabado 
passado uma reun'ão concorridissima, 
reinando grande en.uz asmo entre 
todos os que a ela estavam prezen- 
tes, 


“ste sindicato 








CRONICA OPERARIA 


Federação Operaria | 


lo seguinte manifesto : 


«Sindicato dos Estucadores e Pe- 
dreiros — Companheiros ! 


O nosso lema é um por todos e| 


Nesse sentido foi dirijilo á classe 


À 3 
E 
Temo 
mes, formando um monumento digno 
da maior mulher da America. Nin- 
guem que conhece a profundidade do 
seu pensamento e a beleza de seu 
estilo negará que estes volumes serão 
todos um arsenal de sabedoria para 
o estudiozo e o soldado libertario. 
Solicita-e urjentemente contribui- 
ções para esse fim, A; encomendas 
adiantadas para os dous livros acima 


todos por um. Assim compreendendo, | Citados pocdcrão ser feitas desde jáa: 


porque assim deve ser, devemos mos- 
trar agora que o momento requere 
a solidariedade de todos, que 4 união 


faz a força e irmanados para o mes- |, 


mo fim lutarmos comumente, conju= 
gando esforços, multiplicando ener- 
jias para a conquista das 8 horasl 

Não deveis faltar, companheiros, ás 
reuniões que realizamos. Deveis com- 
parecer sempre para que possais 
ser sabedores do que se trata, para 
que possamosnos pror.tificar, unirmo- 
nos, para quea nossa obra seja fe- 
cunda e tenha o exit? almejado, 

Companheiros! 

Um momento de hezitação ou 


quem prefere-as qualidades mais 
do seu gosto, e a constancia será 
uma delas, Menos vojuve] tambem 
nos seus afétos, ela empregar to- 
dos os esforços para atrair a si o 
seu amante, 

De resto, quando o homem e a 
mulher tenham vivido juntas al- 
gum tempo, experimentam reci 
procamente um sentimengo de esti- 
mação e de carinho que sobrevive 
aos impetos apaixonados da primel 
ra posse e que os faz abandonar 
toda a especie de devaneios, Si a 
monogania é o fim da evolução hu- 
mana, só a liberdade mais com- 
pleta é caminho para ela. 

Alguns admitem tudo isto, mas 
pretendem que na sociedade atual 
9 matrimonio à uma garmitia para 
& mulher, Puro erro! São os ho- 
mens quem fazem as leis, e não 
se esquecem de igzel-as em provei- 
to propria, 

mulher rica, essa está eman 
cipada, encontra protecção na lei, 
pode tornar-se livre. O dinheiro é 
o grande libertador na sociedade 
atual. Mas o matrimonio legal não 
oferece à mulher proletaria sinão 
garantias iluzorias contra o homem 
que a abandone com ps seys pe 
querruchos, Preciza dinheiro para 
empreender cauzas e pleitos; para 
conseguir o auxilio judicial, tem 
que dar muitos passos e perder mui 
to tempo. Além disto, que recur- 
so pode empregar contra um ho- 
mem que não possúi 5 réis, e pode 
tornar inuteis os mandados de pri- 
“ão, mudando de rua ou de rezi- 
dencia a cada intimação judicial ? 
E si tiver dinheiro ha ainda mui- 
tos antrolhos nas leis, sem contar 
os meios de intimidação. 

Pelo que respeita à que tropece 
com um marido ébrio, brutal, que 
à explure ou contamine, não pode- 
4 verse livre dele:—a lei tor- 
nou a sua propriedade, o amo tem 
o direito de uzar e abuzar dela. 
Quantos tormentos se verá obri 
gada a suportar, antes que »g qua: 
brem as cadeias que a ele à escra- 
vizam! E ainda assim, si a lei pro 
teje contra o cazo de sevicias fizi 
cas graves, encontra-se dezarmada 
contra às sevicias morais ! Quan- 
tos cazos se nos deparam em que 
à mulher teria tampo de sobra para 
morrer de pena, si não encontrasse 
alguma proteção mais eficaz do 
que as leis! 

A mulher proletaria, da mesma 
fórma que o trahalhador, só póde 
emancipar se pela revolução socials 
Quem lhe fizer esperar a sua eman- 
cipação da sociedade atual, enga- 
na se descaradamente, Considerada 
“uma z/ota pelo homem e pela lei, 
é Precizo que tambem conquiste a 
liberdade .por sua vontade; mas 
não o conseguirá sinão associando- 
Se com aqueles que ambicionam a 
emancipação de todos os seres hu- 
manos, sem distinção de sexo nem 
“de raça, 





João GRAVE. 





NOTICIAS E... 

Devia ter-se realizado hontem uma 
conferencia ma Sociedade Operaria 
de Guaratinguetá, sendo orador o 
jornalista Jezuino Ramos, redator do 
Liberal, daquela cidade, Este nosso 


colega prometeu, a propozito, um 
numero especiel, 


« O nosso amigo Professor Saturnino 
|Darboza, de Santos, teve a bondade 
de oferecer-nos alguns exemplares de 





cobardia será o bastante para que 
todos os esforços por nós empregados 
se tornem improficuos, Portanto, com- 
panheiros, estejamos todos dispostos 
a encetar a jornada de 8 horas de 


Concientes de que da politica nada 
podem esperar os trabalhadores, es- 
tes camaradas empreenderam o vers 
dadeiro caminho de ação diréta, 
ajindo por si, sem intervenção de 


cesta : im. (tara pezada carga de 10 horas de 
extranhos, pois é sabido que nin- rito por ato não podemos 
, 


gu.m melhor do que os proprios nem devemos ficar para traz quando 
trabalhadores podem conhecer e pro- | outros caminham na frente, de fronte 
curar satisfazer as suas necessida- erguida. À 

des, Companheiros! 


+ ER Vi d z ts E EA 
Agora os estucadotes estão-se aji- | inde todos á reunião que terá 


; lugar sabado, 21 do corrente, ás 7 
tando para a conquista das 8 hc-| horas da noute na séde social á rua 
ras, 


Jeneral Camara 355.» 





RONIGA INTERN 


telagascuro, S, M. Maddalena, Vi 
garano Mainarda, Firense, Cotignota, 
Fuinis Utis, Fascio libertario Mila- 
nesi, 

Muitos outros aderiram por meio 
de telegramas e cartas, 

Abriu o ato a companheiro Do- 
mingo Zrattero, do periodico L' Agz- 
tatore, fazendo uz» da palavra Spuer, 
Guberti, Agostini, Stazi, Masetti e 
Felicianiche, dedicando lembranças ás 
vitimas politicas e sociais e especial- 
mente á querida companheira Ma- 
ria Ry gier, que se encontra preza no 
carcere de Roma, 





FRANÇA 

O cago Rousset continua a provo- 
car ajitações em toda a parte da 
França. Os mectengs, os comicios se 
sucedem, levantando, não :ó no meio 
revolucionario, como no meio dos 
homens livres € liberais, uma fortis- 
sima anda de protesto a favor do 
esterco Rousset, ; 

E' um novo cazo Dreyfus, Mais 
simpatico ainda, por ser a vitima 
um pobre soldado e q erime de que 
é acuzado muito mais infamante que 
o que levou o cap, Dreyfus á TJiha 
do Diabo, Por isso a ajitação faz- 
se principalmente nos centros ope- 
rarios, no seio da jente pobre, que 
se revolta contra a tremenda injus- 
tiça feita a um irmão, 


Fizeramese acordos importantes 
sobré a maneira de tazer mais ativa 
propaganda, acordandc-se tambem 
que os anarquistas tomem parte nas 
lutas preletarias, para imprimir aos 
sindicatos uma orientação a mais li- 
bertaria possivel, terminando o Con- 
gresso no meio de grande entuzias- 
mo. — Alberto Ateschi. 


Les Temps Nowveaux tem-se ocu- 
pado largamente do assunto, publi- 
cando varios numeros espcciais, onde 
veem as opiniões a respeito dadas 
por homens de destaque nas letras, 
nas ciencias, nas artes, no professo- 
rado, na politica, etc. La Guerre £o- 
ciale enviou o seu redator Eujenio 
Merle a Aljeria para uma entrevista 
especial com Emilio Rousset, Todos 
os outros jornais revolucionarios 
tratam da questão com grande inte- 
resse e veemencia. A caza editora 
Schleicher, de Paria, publicou uma 
brochuragisobre o cazo, escrita por 
De Marmande, que tem sido incan- 
savel e devotadissimo na defeza de 
Rousset. 


O Comité de Defense Socalee a 
Ligue des Droits de “Homme gão des- 
cançam tambem. E assim, conjuga- 
'dos todos os esforços, foi formado 
'um comité especial composto de ta- 
dos os elementos interessados na 
libertação de Emilio Rousset. —A, 2. 


ITALIA 


“ De Tierra y Libertad, de Barçe- 
lona : 

« Os anarquistas da Romagna reu- 
niram-se em Congresso no dia 4 de 
agosto, em Rimini. Estavam repre- 
zentados os grupos de Rimini, Fano, 
Ancona, Faenza, San Arcangelo, Ce- 
rena, Bologna, Lugo, Ravenna, San 
Pietro in Trento, Ferrara, Valtana, 


Di in, 


DE CLEYRE 


Recebemos a seguinte circular do 
Comité Editor das Obras de Voltai- 
rine de Cleyre, de Nova Yoik: 





« Aos amigos e simpatizantes. 

Com a morte de Voltairine de 
Cleyre perdeu o movimento liberta-, 
rio um dos seus militantes mais ta-, 
lentazos e dedicados, Durante quazi| 
vinte ecinco anos mantevc-se, com 
a palavra e a pena, ao lado dos 
oprimidos, propagando luz e hber- 
dade com uma corajem tómnente ultra-. 
passada pela sua grande habilidade. | 

Devido à saude não lho permitir, | 
não se ouvia a sua voz tão frequer- 
temente durante os ultimos anos, | 
tendo-sido a sua melhor obra feita 
com a pena. Às suas poezias e os, 


na luta pela liberdade. No interesse 
do pensamento libertario e a luta 
por uma vida mais ampla, e tambem . 
em homenajem a seu grande talento | 
e dedicação, foi formado um comité, 
composto de amigos pessoais e cor- 
relijionarios de Voltairine de Cleyre, 
para colecionar e publicar as suas 
obras. Muitos artigos e poezias, ain- 
da em manuscrito, estão em poder | 
do comité, e estes, juntos com as | 
obras já publicadas e um esboço bio- 
grafico, serão editados em dous volu- 





seus escritos teem inspirado mi'hares |; 
“ 


Harry Kelly & C. Moher Earth, 
55 West 281h Street, New York U. 
S. A, 








O TEATRO 
DO POVO 


Verdadeiramente, entre os que se 
dizem reprezentantes do Teatro do 
Povo, ha dous partidos absolutamente 
opostos: uns querem dar ao povo o 
teatro tal qual é, o teatro seja como 
for. Os outros querem fazer sair dessa 
força nova: o Povo, uma nova fórma 
de arte, um teatro novo. Uns creem 
no teatro; outros esperam no povo. 
Entre eles, nenhuma relação: cam- 


trabalho. Ninguem mais deve supor- |Ptdes do passado, campeões do 


futuro, 


Não precizo de dizer de que lado 
enfileirou o Estado. O Estado, por 
definição, e por mais paradoxal que 
isto pareça, é sempre do passado. 
Por mais novas que sejam as fórmas 
de vida por ele reprezentadas, desde 


q 
= 
- 


o instante que as reprezenta, detem- 


nas e coagula-as. Ora a vida não se 
pode fixar. O papel do Estado con- 
siste em petrificar tudo o que toca, 
fazer de todo ideal vivo um ideal 
burocratico. 


Romain Rolland. 


a 


DENCIA 


PON 


PEQUENA CORRES 








Saturnino Barboza (Santos) — Recebi os 
vinte volumes de seu livro, Entendido. E cum- 
pre-me, em nome da “G. S.”, agradecer-lhe a 
dadiva. Saudações. — A. P. 

Jozé Santiago (Barreto) — Naturalmente a 
jente dos Correios ensopou-os e comen-os... 
Mandei novamente os ns. 25 e 26. Reçebeu- 
os ? Saúde! 

Polidoro (Porto Alegre) -- Recebeste uma 
carta que te enviei ? Responde com brevidade 
o ofício dirijido á F, O. R. G. S, Saúle — Ce- 
cilio. 

R. Felipe (S, Paulo) — Recebida a tua carta 
e feito o que me comunicas, Saúde |! 

J. Rivier (Sorocab:) —* Enganamo-nos no 
recado de sabado passado. Não é com v. A tal 
lista está em Campinas. Saúde. 





AOS AMIGOS — que se mteres- 
sam verdadeiramente pela publicação 
da Guerra Social, gedimos raçam 
toda especie de propaganda em seu 


favor. Divulgem na por toda a parte. 


Angariem novos assinantes. Façam 
subscrções. Dirtribuam-na “gratuita- 
mente: nós enviaremos, pelo correio, 
a um simples pedido, pacotes de nume- 
ros atrazados. Organizem festas, con- 


ferencias, rifas, quermesses..: mfim,e 


o que for oportuno e convemente, não 
só ent beneficio do jornal, como tam- 
dem da propaganda das nossas idéias. 


Só assm a Guerra Social poderá 


VIVE, e conconcorrer para que o movi- 
mento revolucionar no Brasil se avos 
lume dia a dia encaminhando-nos,a par 
de outros paises, para a reahisação 
dos ideais que pregamos. Avante, ami» 
205! 





GRUPO JERMINAL 








Este grupo, formado recentemente, - 
ocupa-se em distribuir gratis, por to- 
do o Brazil, jornaise revistas de pro- 


| paganda, 


Os companheiros que se encarre 
gam desse trabalho pedem aos ca 
maradas que lhes enviem selos para 
o porte dos correios. 

Endereço: rua Mar. Floriano, 118, 
a A. Busse. 








Conselice, Filo d'Argenta, Santa Ma- 
ria in Fabriano, Sarignano, Forli, 
Vedrima di Budrio, Guarda de Mo- 
linella, Villa G'ell Attero, Prato, Car- 





LEIAM E DIVULG 











UEM 





adorno pessoal com que mutua-|sua ecelenta brochura Ensaios de Cri- 
mente se agradavam no tempo dos tira Racionalista (Ciencia e Arte), pa- 
seus galanteios, e ambos encon-|ra serem vendidos em benefício da 
tram a menos o ideal, que tinham! Guerra Social, 


rail, Erboza, Santo Stefano, San Zac- 
carias, Castelbolognese, Porto Fuo- 
ri; Mezzano, Perairo, Mendolfo, Pon- 











A Guerra Social 
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PERIÓDICOS E REVISTAS 


Crónicas Subversivas — Este pe- 
riodico, que antes não mantinha pu- 
blicação regular, passou como n.' 7 
a ser editado pela Agrupación «Ju- 
ventud Libertaria», prometendo vir á 
rua quinzenalmente. Redijido por jente 
moça e intrepida, as suas pajinas vi- 
bram de entuziasmo e ardor pela 
propaganda das idéias anarquistas. 
Ao tomar o encargo de edital-o, «Ju- 
ventud Jibertaria» faz umas decia- 
rações da obra que pretende reali- 
zar. Como sinteze dessas declarações, 
transcrevemos este trecho significa- 
tivo : 

« Orientar y organizar será nuestra 
primer labor. — Organizar, si ya que 
es indispensable, urjente, sin demora, 
pero organizar en sentido revolucio- 
nario. — Los hechos elocuentes son 
también concluyentes: O la clase 
obrera se organiza revolucionaria- 
mente y se encamina hacia la des- 
trucción de esta sociedad, ó de lo 
contrario, como hasta la fecha, sus 
reclamaciones serán escamoteadas por, 
las artimaúas veleidosas de los 
bernantes ó aniquiladas por la acción 
salvage de las bayonetas militaristas. 
— A organizar, entonces. Que cada 
centro obrero sea un laboratorio de 
perenne ajitación, que la Revolucióa 


sea la meta de todas las aspira- 
ciones que la necessidad de la 
lucha armada se relieve en to- 


dos los actes, en todos los momen- 
tos, en todas las manifestaciones pro- 
letarias, La Revolución expropiadora, 
como objetivo imediato, como ánco- 
ra salvadora, debe guiar los esfuerzos 
de todos los buenos, valientes, entu- 
siastas e altivos trabajadores,» 


O endereço de Crónicas Subversi- 
vas é o seguinte: — Rio Negro, 274, 
Montevideo — Uruguay. 


El Libertarto — perió lico semanal. 
Redacciór e administración: Carre- 
tera de Villaviciosa, 25, 2º., Gijon — 
Espanha. .-Reccbemos o n. 3 de 24 
de agosto de Ig12. 





AOS QUE RECEBEM O  JOR- 
NAL — pedimos que, no caso de não 
qaererem assignar, o favor deo de- 
volverem. E' uma simples questão de 
cavalheivismo, a que ficaremos muito 
gratos. 





'ra Social» 


* 


COMUNICAÇÕES 


Um nosso camarada dezeja adquirir uma cole- 
ção completa e em bom estado do extinto perio 
dicoa Terra Livre. Oferecimentos a esta reda- 
ção. : 


“IDEAL” 


Temos á venda, na redação,a bela 
e celebre alegoria de Firmino Sa- 
gristá, aluziva ao assassinato de 
Francisco Ferrer. 

O preço de cada exemplar é de 
300 réis. 


EEE e me rm | 


Evolução, Revolução é 
Ideal Anarquista 


Recomendamos com ansistencia, à 
todos os trabalhadores, a leitura deste 


soberdo livro de 
Elizeu Reclus, 


| cuidadozamente tradusido pelo cama- 
a [7208 Neno Vasco. 


1 volume, brochado, elegantemente 


go- | editado, pelo preço de 





1$8500—— 


A" venda nesta redação. Os pedi- 
dos de fóra devem ser dirijidos a 
Astrugildo Pereira 
Caixa aa de Janeiro 


“Toda. a correspendencia destinada 
á «Guerra Social» deve ter o seguin- 
te endereço : Caixa Postal 1427, Rio 
de Janeiro, Brazil. 


Indirizzare tutte le corrispondenze 
alla Caixa Postal 1427, Rio de Ja- 
neiro, Brazil. 


La correspondence pour la «Guer- 
ra Social» doit être adressée: Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 


All correspondence for the «Guer- 
should be adressed tc 





| Postal 


Caixa Postal 1427, Rio de Janeiro, 
Brazil. 


Alle correspondenz fiir «Guerra 
Social» ist zu richten an: Caixa 
1427, Rio de Janeiro, Brazil. 





Os pedidos devem ser 
rétamente a 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa postal, 1427 
Rio de Janeiro 


dirijídos di- 


Em portuguez 


PEDRO KROPOTKINE 


A Conquista do Pão. 1$500 
Palavras de um revol- 
fado o “aja “Paes TISSOO 


JoÃo GRAVE 
A Sociedade moribun- 


da ea Anarquia . . 19500 

A Sociedade Futura . 1S$500 
CRISTIANO CORNELISSEN 

A Caminho da Socie- 

dade Nova . . . . 1I$500 
PAULO ELTZBACHER 

As Doutrinas Anar- 

quistas. 4. « «+ » 1$500 


SAVERIo MERLINO 

Fórmas e essencias do 

socialismo. . e“. 
SEBASTIÃO FAURE á 

A Dôr Universal . . 18500 
CARLOS ALBERT 

O Amor Livre. .. 
CARLOS MARX 

GuGapitals! *s 5/4, 
HENRIQUE LEONE 


O Sindicalismo . . . 18500 
ViroR GRIFFUELHES 
A Ação Sindicalista . 18000 


HupERT LAGARDELLE 
Sindicalismo e Socia- 
MSMO =; + Jo Mar Pesto 

EMILIO POUGET 
A Confederação Jeral 
do Trabalho. . .. 

MARC PIERROT 
Sindicalismo e Revo- 
IUCHO A ar URSS atris 

Augusto CEZAR DOS SANTOS 
A Questão operaria e 
o Sindicalismo . .. 

ADOLFO LIMA 
O Contrato do Tra- 
DMDO es ass aci ps 

J. Novicow 


1$000 


18000 


1$000 


48500 


AE mancipação da Mu- 

eras ss rr ,ao +. o B50O 
G. PALANTE 

Sociolojia. . . . . 1$000 
AGosTINHO HAMON 

Socialismo e  Anar- 

quismo. . . . . .« 18000 


Determinismo e Res- 


ponsabilidade. . . . 18500 


A GUERRA SOCIAL 





Munições para nh Guerra Social“ 





Entradas para o n. 27 


Contribuição do G. da «G. S > de 
S. Paulo —"L. Aimoré, 108; M.J. 
Conde, 58; A. Orelisma, 68; J. M,: 
Bueno, 25; E. Leuenroth, 58; k. 
Felipe, 38; A. F. Golaut, 28; J. 


Felipe, 35. Total . - 358000 
Lista u cargo de A. Nalepinski— 
C. Plugsrt, 13; J. Chenda, $200 ; 
D. Zanischi, 1$; E. Matys, $500; 
E. Marischi, $200; P. Guilherme, 
18; Ouledon, S500; G. Rossetti, 
$500; C. Maceas, 18; S. Munoz, 
18;]. U. $500; P.M. 25; A. Na- 
lepinski, Ig; M. J. Conde, 28; R. 
Felipe, 18100; F. de Paula, 18000. 
E Qtalos o cento - 148500 
Lista a cargo de J. Senches (So- 
Tocaba) — A, Garcia, 18; Z. Roce- 
vigner, 2%; A. Losano, 1; L. Mu 
noz, 18. Total PTE E 5$000 
Lista do G. A, ,,G. s” de 5. Pio 
lo — 3. og 28; A. Campa- 
nha, 28; B dos Santos, 58. Total . 98000 
Lista a cargo de ). Vigaui — L, 
Vigaui, 18; ). Vigaui, 18,M. Vieira, 
18; A.J. Cerqueira, 18; F. Con- 
ceição, $500; Lopes, 18; Café e 
Caldo, 28100. Total. . +. 78600 
* 
pIMED NV. Fê ces 
Grupo Acrata . + 0. +. + + - t0Bo00 
Assinaturas. +. . +. e» + 328000 
Venda avulsãe » cr vv cu 68809 
Livros escuta. dae ie 28800 
GIRVREOS (o E io pd a da TR $900 
Saldo do numero precedente, . . 188$310 
Total jeral., + + « + g311Êgro 
Saidas 
Impressão e papel do n.27. . 388000 


Compozição paga «.. 
DIOS, => 5 doca eumbilto AT io 
Cartelot é, Srs iene: a forié 


do 

pe 
“po 

ê 


Totalt an eli ao Eee a, 


97$300 

REZUMO 
Ertradas +. cc cv + + SiÊ9IO 
Saidas cerco 0 o 0 0 0, o o 795300 
SAdA SS Ce de rs aaa: PR 2142610 








AOS QUER RECEBEM PACOTES 
— avisamos que suspenderemos a re- 
messa do jornal, sempre que não sal- 
darem devidamente suas contas. Devem 
compreender que as despesas que te 
mes são satisfeitas sómente com... die 
nheiro. 


, 


Coecducación 





Por el Prof. Laureano dOre 


Conferencia dada en el salón de la 
Socredad Franceza la noche del 26 de 
Junio de 1911, primera de la serie or- 
gamzada por la Liga Popular para 
ta Educación Racional de ta dor 
del Uruguay. 

Temos na redação alguns exem- 
plares que serão vendidos ao preço 
de $300, revertendo o produto dessa 
venda em beneficio da mencionada 
Liga Popular para la Educación Ra- 
cional de la Infancia del Uruguay. 





sricerra y Libertad“ 


Los compafieros que quisieren este 
periodico ó cosa analoga relacionada 
con las ideas, puedeu dirigir-se à el 
compafiero Miriana, en esta redac- 
ción. 


Ld 





Folhetos à venda 


Pinto Quertim — Mocidade, vivei! . .« Bg00 
William Heaford — 4 Escola Moderna 
de Barcelona. «ua vv. + $500 


Campos Monteiro — A Paixão de Ferrer 
Carlos Dias — Semeando para colher. . 
Mauricio de Medeiros — O Ensino Ra- 

cionalista. « «+ BLESS. Sarita VABADO 


Paulo Berthelot — O Evenjelho da Hora 
Domela Nicuwenhuis — 4 mudh:r e o 


militarimo . «va ec. . 100 


Errico Malatesta — Programa Socialista- 
Anarquista-Revolucionario « « es 

J. L. Montenegro — Noções de Sociolojia 
Pelo curreio tnais so réis cada folheto, 


Giorgio Etievant — Ze dichiarasioni . $300 


Do Programa Socialista-Anarquista-Aevola- 
cionario edas Noções de Sociolejia, de que temos 
grande porção, vendemos o cento por 68000; 
pelo correio mais $500, 


N. B. — Os pedidos devem ser dirijidos diré- 
tament a Astrogido Pereira — Caixa postal, 
1427 — Rio de Janeiro. — 


Temos á venda alguns exemplares 
do «Numero especial dedicado aos 


acontecimentos de Espanha e á obra | 


de Ferrer» editado pela comissão cone 
tra a reação espanhola, em 1909. 











- 


Los pequenos 


grandes libros 
A 300 RÉIS 


P.Kropoikine — Un siglo de espera. El 
gt bierno revolucionario.—La moral anarquista. 


Eliseo Reclis -— El porvenir de nuestros 
hijos. 
M, Bakounine — El patriotismo. 


Carlos Malato — Antes del momento, — 
senvolvimiento de la humanidad 

Julio Guesde — La ley de los salarios. 

Juan Grave — Educación burgueza y educa- 
ción libertaria. 

A, Schopenhaiter — Los dolores del mundo. 

E Malatesta — La anarquia. — Entre cam= 
pesinos. — En el café. 

Ernesto Renán — El liberalismo clerical. 

Federico Engels — Socialismo utópico e so- 
cialismo cientifico. 

E. Vandervelde — El socialismo agricola. 

Samuel Smiles — La di ciplina de la expe- 
riencia. 

Max Nordau — Crítica contemporânea. 
Pedro Gori -— La anarquia ante los tribu- 


A 500 RÉIS 


Herbert Spencer — Demasiadas leyes. 

León Tolstoi —-Lo que yo pienso de la 
guerra (i Despertad !) Nuevas orienta- 
ciones. 

Luisa Michel — La Comune, | - 

P. Kropotkine — Los tiempos nuevos. — El 
Estado. 

Emilio Littré — El árbol del bien y del mal. 
La ides de justicia. 

Carlos Darwin — Las facultades mentales 
en el hombre y en los animales. 

Emilio Zola — Estudios criticos, 

Flammarión — Un viaje por los cielos. 

Pablo Lafargue — El derecho á la pereza, 
— Por que cree en Dios la burguesia. 

Juan Jaurés — La paz y el socialismo, 

J. Jaurésy P. Lafargue — El concepto de la 
historia (cont-oversia) 

Emesto Haeckel — Maravillas de la vida, 

Augusto Bebel — Socialización de la socie- 
dad. 

Proudhón — Psiculojia de la revolución. 

Mseterlinck — La justicia, 
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